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RESUMO: O presente trabalho tem por escopo abordar a perspectiva docente no que 

tange à alfabetização na primeira infância, com foco em alunos do primeiro ano do ensino 

fundamental no contexto da zona rural. A pesquisa parte da observação de duas escolas 

situadas no município de Espera Feliz - MG, onde ainda existem salas multisseriadas que 

reúnem discentes do 1º ao 5º ano no mesmo ambiente, exigindo do professor a 

diversificação de conteúdos e metodologias. As diferentes realidades vividas por alunos 

e professores do campo impactam diretamente a condução do processo de ensino-

aprendizagem. Fatores climáticos e socioeconômicos como a produção cafeeira, as 

estradas de terra, o trabalho infantil na agricultura familiar e o analfabetismo dos 

genitores, influenciam diretamente o desenvolvimento das crianças em idade escolar. 

Soma-se a isso o desgaste físico decorrente da rotina doméstica e agrícola, visto que 

muitos alunos relatam a exaustão de acordar precocemente para conciliar as atividades 

rurais e os estudos. Observou-se, ainda, uma parcela considerável de alunos com 

neurodivergências laudadas que acabam rotulados como "difíceis" ou com "baixa 

aprendizagem", evidenciando a dificuldade docente em validar suas emoções e 

compreender suas realidades sociais. Essa conjuntura, somada à falta de metodologias 

adequadas e à necessidade de gerenciar múltiplos níveis escolares simultaneamente, 

fragmenta o aprendizado e prejudica a alfabetização, que por natureza exige atenção 

direcionada. Diante dessa fase singular e crucial para o estudante, tornam-se urgentes 

políticas públicas interventivas que valorizem a educação do campo. Finalmente, a 

pesquisa adotará uma abordagem qualitativa por meio de revisão bibliográfica e 

observações sem ingerência em sala de aula nas referidas escolas, localizadas nas 

comunidades rurais de São João da Farinha e Forquilha do Rio, em Espera Feliz - MG.  
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